
Peregrinar a Roma
Em Ano de Fé

O Ano da Fé, tão solenemente procla-
mado e iniciado a nível da Igreja Universal, 
em Outubro de 2012, pelo Santo Padre 
Bento XVI e tão entusiasticamente assu-
mido, vivido e testemunhado pelo Papa 
Francisco, caminha a passos largos para 
o seu termo, que se celebrará a 24 de 
Novembro de 2013, solenidade de Cristo 
Rei do Universo. Se ao longo deste ano de 
graça fomos redescobrindo, em Igreja, a 
importância, a beleza e a centralidade da 
Fé em nossas vidas, agora, já na sua recta 

final somos desafiados a agilizar o passo, 
e a imprimir um novo vigor na profissão e 
celebração da Fé e no testemunho de uma 
vida consequente.

A Fé, sabemo-lo bem, é dom de Deus, 
dom que importa acolher, fazer crescer, 
frutificar e amadurecer, em nosso cora-
ção, e testemunhá-lo na nossa vida. É a 
primeira das três virtudes teologais, que 
exige permanente abertura e fidelidade ao 
Espírito, para expressar-se quotidianamen-
te na vivência da Esperança e no exercício 
da Caridade.

“A fé sem a caridade não dá fruto, 
lembra-nos Bento XVI, e a caridade sem 
a fé seria um sentimento constante-
mente à mercê da dúvida. Fé e caridade 
reclamam-se mutuamente, de tal modo 
que uma consente à outra de realizar o 
seu caminho”.

Nesta mesma linha de pensamento 
e de acção se insere o Venerável Padre 
Alves Brás: “A fé é uma das virtudes mais 
necessárias, porque sem fé ninguém pode 
agradar a Deus. Não basta, porém, dizer 
que temos fé e viver depois como se a 
não tivéssemos. Não. É preciso viver da 
fé, fazendo com que esta virtude entre 
em todos os nossos actos a iluminá-los, a 
sobrenaturalizá-los, porque a fé sem obras 
é morta. Procuremos, pois, viver e fazer 
tudo à luz da fé”. “A Fé é tão necessária 
para a nossa salvação como as fundações 
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para o edifício ou as raízes para uma ár-
vore. É impossível, continua o Padre Brás, 
construir um edifício no ar ou fazer que 
a rama de uma árvore dê fruto separada 
do tronco. Assim é impossível construir 
o edifício da nossa santificação e fazer 
produzir frutos de salvação à nossa alma, 
sem a fé”.  

Efectivamente, “a Fé é o fundamento 
de toda a justificação e por isso mesmo 
da santificação”, como nos diz o autor da 
Carta aos Hebreus, mas não vive de si nem 
por si mesma, para que possa produzir os 
seus frutos de salvação e expressar-se em 
obras de caridade, precisa ser quotidiana-
mente alimentada pela escuta da Palavra 
de Deus, pela celebração dos Sacramentos 
e pela oração pessoal e comunitária. A Fé 
nutre-se, cresce, frutifica e amadurece, 
na oração, no encontro e na comunhão 
com Deus. Sem este encontro pessoal 
com o Senhor Jesus Cristo, a Fé, em nosso 
coração, estiola e morre, por isso tal como 
ontem os discípulos, também hoje, nós 
precisamos suplicar: “Senhor ensina-nos 
a rezar”. “Senhor eu creio, mas aumenta 
a minha Fé”.

Uma fé simples, sólida e esclarecida, 
como insistia o Padre Brás, uma fé forte e 
prática, que nos leve a ver mais fundo e 
mais longe a realidade que somos, a Igreja 
que constituímos, o mundo em que vive-
mos, e que sociedade somos chamados a 
construir. Uma Fé viva e dinâmica que nos 
projecta para além de nós, e nos impele a ir 
ao encontro dos irmãos mais necessitados.

Nesta dinâmica da Fé percebemos que 
mais do que fazer coisas novas, importa 
imprimir novidade ao que se faz. Fazer 
extraordinariamente bem, as coisas ordi-
nárias e aparentemente rotineiras do dia a 
dia. Na perspectiva da Fé ganha densidade 
espiritual e apostólica, a mais simples ac-
tividade humana. 

Gostava de dizer que de momento me 
encontro, por graça de Deus, em Roma. Pe-

regrinar a Roma, no ano da Fé, e em Roma, 
rezar com o Papa Francisco, unir-se à ora-
ção silenciosa e escondida de Bento XVI,  
rezar junto dos túmulos dos Beatos João XXIII  
e João Paulo II, percorrer os mesmos 
caminhos calcorreados não só pelos dois 
grandes Apóstolos, Pedro e Paulo, mas 
também por uma multidão imensa de 
Santos, de Mártires e de Confessores, é 
uma maravilhosa experiência eclesial, uma 
graça muito especial que naturalmente 
arrasta consigo a responsabilidade e a 
urgência de aprender a firmeza da Fé, a 
alegria da Esperança e a generosidade na 
Caridade.

Também Mons. Joaquim Alves Brás, 
peregrinou a Roma, em Outubro/Novem-
bro de 1960, quando toda a Igreja se 
empenhava na preparação do Concílio 
Vaticano II. Mas certamente os momen-
tos mais solenes e enriquecedores dessa 
peregrinação foram a celebração da Santa 
Missa, na Basílica de S. Pedro e a audiência 
privada com o Santo Padre João XXIII. Isso 
se intui através das cartas que escreveu à 
Coordenadora Geral do Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família, por ele 
fundado: 

 “Fiz a entrega da carta [31/10/60] a 
pedir audiência ao Santo Padre. Ficou o 
pedido feito. Tenho esperança de que 
serei atendido”.

 “Cá estou a dar-lhes notícias de Roma. 
O assunto de que vim tratar está bem 
encaminhado. Continuemos a rezar 
cheios de fé e confiança, pois a oração 
tudo consegue. Amanhã [5/11/1960] vou 
celebrar, no altar do túmulo de São Pedro 
e pedirei mais e mais, sobretudo uma fé 
forte e firme”.

Que o Venerável Servo de Deus Joaquim 
Alves Brás nos ajude a conceber, a expe-
rienciar e a testemunhar a peregrinação 
da Fé, na nossa vida quotidiana.

Peregrinar a Roma
em Ano de Fé



3

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Venho por este meio agradecer ao 
Venerável Mons. Joaquim Alves Brás, as 
graças recebidas. Pedi-lhe pelas melhoras 
do meu marido que foi operado aos in-
testinos, pela união dos meus pais e fui 
atendida. Agradeço a publicação destas 
graças no boletim. Envio 100 e para a 
Causa da sua beatificação e rezo a Deus 
Pai que não demore muito a beatificação 
do Venerável Mons. Joaquim Alves Brás. 
Peço-lhe protecção, para meu filho: que 
encontre rumo na vida, que termine os 
estudos, consiga emprego, e também 
que tenha mais Fé.

Idália Maria - Lisboa

Agradeço muito a Deus por intermédio 
do Venerável Mons. Joaquim Alves Brás, 
as muitas graças que temos recebido 
através dele. Agora venho testemunhar 
a mais recente. O meu marido sofreu um 
AVC isquémico hemorrágico, e graças a 
Deus por intermédio do Venerável Mons. 
Joaquim Alves encontra-se perfeitamente 
bem. A partir do segundo dia logo pela 
manhã veio a médica, da equipa do AVC, 
dizer-me muito admirada a mim e ao meu 
filho: “o seu marido está melhor mas não 
fomos nós!” Desde então começaram a 
tratar o meu marido com grande coragem 
e com a ajuda de Deus, por intermédio 
do Venerável Mons. Joaquim Alves, o meu 
marido sobreviveu e encontra-se muito 
bem graças a Deus e ao nosso Venerável 
Mons. Joaquim Alves Brás. Agradeço a 
publicação desta graça no Boletim Flores 
sobre a Terra, junto enviamos 50 e para 
a sua Beatificação.

Antónia Gil - Castelo Branco

Caros amigos, venho por este meio 
cumprir uma promessa e solicitar que pu-
bliquem em Flores sobre a Terra este meu 
agradecimento. Há cerca de um ano e 

meio o meu filho, de 16 anos, sofreu uma 
paralisia facial severa. Toca instrumento 
de sopro, quer seguir música e para além 
do choque da doença via-se o futuro 
comprometido. Todos os santos eram 
poucos e Nossa Senhora, para solicitar 
ajuda na fisioterapia que imediatamen-
te começou. A esperança de recuperar 
bem, era muito duvidosa, por parte dos 
médicos e especialistas. Era imensa a dor 
da família e grande a ansiedade dele que 
se via limitado nas funções faciais. Como 
recebo o Boletim, comecei a ler a oração 
de Monsenhor Brás e a pedir-lhe o que 
desejava. Actualmente o meu filho já toca 
novamente, pois não conseguia fazê-lo, 
conseguiu não perder o ano de estudos 
e o médico neurologista ficou admirado 
por tão grande evolução. Diz que nunca 
pensou que melhorasse tanto, apesar de 
ter algumas sequelas. Agradeço a Mons. 
Joaquim Alves Brás, esta graça. Envio o 
cheque de 50 e para cumprimento da 
minha promessa e peço-lhe que continue 
a cuidar dele, para que ainda consiga 
recuperar mais e que o ilumine no seu 
futuro. A Fé e a Esperança devem-nos 
acompanhar, pois são o nosso alento em 
tantas contrariedades que a vida nos tem 
oferecido.

Júlia Barbosa – Braga

Graça recebida do Venerável Padre 
Brás. O meu marido estava com um pro-
blema de saúde e com muito medo de 
fazer o diagnóstico, já pela idade e já pelo 
medo do que poderia resultar. Agarrei-me 
em oração ao Servo de Deus, Mons. Joa-
quim Alves Brás para que não fosse o que 
se pensava. Rezei muito ao Monsenhor e 
a graça aconteceu. O meu marido fez o 
exame e tudo estava bem. Junto envio 
uma esmola para a Sua Beatificação

Maria do Céu - Casegas
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

É com grande satisfação que venho 
agradecer, desta forma, mais duas graças 
que recebi por intermédio do Monsenhor 
Alves Brás. Uma graça foi o meu filho 
conseguir manter o seu emprego, que 
esteve bastante em risco. Mas graças a 
Deus não só conseguiu mantê-lo, como 
conseguiu ainda ficar melhor lá. A ou-
tra graça que consegui ver atendida, 
foi pelo meu marido, referente à sua 
carreira profissional. Por ter alcançado 
estas graças envio 10 e, para a Causa 
de Beatificação de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. Agradeço que publiquem no 
Boletim. Graças a Deus e ao Monsenhor 
Brás a quem tanto recorro, vamos con-
seguindo, com fé, ultrapassar algumas 
dificuldades da vida. Que Deus Nosso 
Senhor e Monsenhor Joaquim Alves Brás 
continuem a proteger a minha família e 
todas as pessoas que precisam. 

Maria Fernandes - Carnaxide

Sou muito devota de Mons. Alves Brás 
e envio o meu donativo de 15 e para a 
sua Beatificação, pelo facto de me ter 
atendido, concedendo-me as graças que 
lhe pedi. Continuo a rezar com toda a 
minha devoção e fé, ao Mons. Alves Brás, 
e peço que a sua beatificação seja breve, 
que Nosso Senhor o eleve aos altares.

Maria Goretti - Guimarães

Quero agradecer a graça que me foi 
concedida, por intercessão de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás. Junto envio 50 e 
para a Causa da sua Beatificação, para 
dar cumprimento à promessa que fiz, 
quando o meu filho estava a realizar os 
exames do seu curso. Agradeço imenso 
a sua ajuda e continuo a recorrer a ela.

Lucas - Belmonte 

Pedi a Deus por intercessão de Mons. 
Joaquim Alves Brás a graça que me con-
cedeu. Os meus netos tiveram sucessos 
nos seus exames. Todos os dias peço e 
rezo a Mons. Joaquim Alves Brás para 
que este ano lectivo lhes corra bem nos 
seus estudos, que tenham saúde, e sejam 
sempre uns meninos cheios de luz. Junto 
envio este pequeno donativo. A minha 
filha encontra-se doente, ainda não se 
sabe o resultado dos exames que fez, 
peço-vos que rezem por ela.

Elsa – Figueira da Foz

Envio 20 e em sinal de reconhecimento 
por uma graça recebida por intercessão 
de Monsenhor Joaquim Alves Brás. O meu 
pedido foi em favor da minha neta que 
estava em risco de perder o ano pela se-
gunda vez. Eu estava muito preocupada, 
rezei, fiz o pedido ao Servo de Deus e ela 
passou. Tem 12 anos e precisa muito que 
rezem por ela, para ser uma boa menina, 
estudiosa e trabalhadora.

Maria Rosa - Coimbra

Quero por este meio agradecer a Mons. 
Joaquim Alves Brás, duas grandes graças 
que recebi: Uma referente a um sobrinho 
que sofreu um aneurisma e foi operado 
de urgência no estrangeiro, onde vive. O 
próprio médico que o operou disse que foi 
um milagre. Agora está quase totalmente 
bem. Outra graça foi conseguir contactar 
um familiar que havia anos que não sabia 
nada dele, e estava muito preocupada. 
Em agradecimento junto envio um che-
que de 50 e para a Beatificação de Mons. 
Joaquim Alves Brás

Graciete - Vila Real

Tenho muita fé no Servo de Deus Mon-
senhor Joaquim Alves Brás, a quem muito 



5

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

tenho pedido para ajudar o meu filho que 
estava desempregado, mas agora já está a 
trabalhar, embora não na sua área. Tam-
bém estou preocupada com as minhas 
filhas, elas têm uma clínica que está a 
atravessar um momento de muitas difi-
culdades. Rezo ao Servo de Deus, Mons. 
Alves Brás, para que as ajude a ultrapassar 
essas dificuldades para cumprirem com 
todas as suas obrigações, e manterem 
todos os postos de trabalho. Envio em 
vale de correio 60 e, uma pequena ajuda 
para a Causa da sua Beatificação.

Euricide - Barreiro

Sou devota de Monsenhor Joaquim Al-
ves Brás, há doze anos. Foi-me concedida 
uma graça especial a uma das minhas 
filhas, mas tenho recebido diversas. Esta 
agora foi as melhoras da saúde de uma 
neta. Graças a Deus que está tudo a correr 
pela positiva. O Senhor está ouvindo os 
meus pedidos, pela intervenção de Mons. 
Alves Brás. Rezo diariamente a oração, e 
às vezes faço a novena. 

Gracinda - Tomar

Agradeço muito ao Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás, que tanto quer as 
famílias unidas, e que está interceden-
do por todos nós. Envio uma pequena 
oferta em agradecimento das melhoras 
do meu marido, continua com oxigénio, 
mas faz a sua vida com a ajuda de Deus. 
Proximamente  vai iniciar a reabilitação 
pulmonar; tenho muita fé em Monse-
nhor Brás e Deus vai ajudá-lo. Conto 
também com a vossa oração, a Ele nada 
é impossível.

Gertrudes Mendonça - Zurich 

Quero agradecer a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás a graça que me concedeu. 

Tinha um problema grande de família, fiz 
uma novena com grande devoção e fui 
atendida. Outras graças lhe tenho pedido 
e sempre fui atendida. Envio 50 e para a 
Causa de Beatificação. Continuo a pedir 
a Monsenhor Brás e a agradecer-lhe por 
tudo o que me tem feito. Agradeço que 
publiquem no Boletim.

Uma associada - Famalicão

Agradeço a Deus as graças que me 
foram concedidas através de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás e continuo a rezar, 
pedindo a sua protecção. Agradeço a 
publicação no Boletim e envio 10 e com 
muita gratidão. 

Maria Mendes - Lisboa

Em agradecimento ao Venerável Ser-
vo de Deus Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, ofereço 10 e para a sua Causa de 
Canonização.

Maria José - Lisboa

Quero agradecer a graça recebida por 
intermédio do Servo de Deus, Mons. Joa-
quim Alves Brás. Pedi de todo o coração, 
fiz a novena para que o Servo de Deus me 
concedesse a graça da minha filha ficar 
colocada numa escola a tempo inteiro. 
Ficou colocada, mas é temporário. Fiz 
então a promessa de continuar a rezar a 
Novena, para que o trabalho seja até ao 
fim do ano lectivo, e oferecer um donativo 
de 20 e para a Beatificação do Servo de 
Deus Mons. Joaquim Alves Brás. Sendo 
possível, gostaria que esta graça fosse 
publicada.

Irene - Aguada de Baixo

Tive conhecimento do Boletim para a 
Causa de Beatificação de Mons. Joaquim 
Alves Brás, “Flores sobre a Terra”, o qual 
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

leio com muito gosto e devoção, pelo 
que agradeço que me enviem a Novena.

Maria da Graça – Abrantes

Envio 20 e para pedir e agradecer as 
graças recebidas, pelas melhoras de saúde 
físicas e morais do meu neto”.

Felisbela Martins - Carvalhais 

À Vice-Postulação do Venerável Servo 
de Deus, Joaquim Alves Brás, envio 100 e,  
para ajudar a Causa de Canonização, e 
agradecer a graça que me concedeu. Vou 
continuar a pedir, porque com a ajuda de 
Deus tenho fé de ainda ter mais melhoras.

 Maria Adelaide - Carvalhais 

Venho agradecer a Deus e a Monsenhor 
Joaquim Alves Brás as graças recebidas, 
pela sua intercessão. Todos os dias à noite, 
antes de me deitar, rezo a sua novena 
abençoada. Monsenhor Joaquim Alves 
Brás continuai lá no Céu, junto de Deus, 
a pedir por todos nós. Rezo-lhe sempre 
para que a paz reine nos lares dos meus 
filhos, e em todas as famílias. Obrigada, 
meu Deus e Monsenhor Joaquim Alves 
Brás. Envio 15 e para a sua Beatificação.

Dos Santos Luísa 

À Vice-Postulação da Causa de Cano-
nização do Venerável, Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás, venho comunicar 
que recebi uma grande graça do Servo 
de Deus, Mons. Joaquim Alves Brás e 
enviar 10 e para ajudar ao seu Processo 
de Beatificação. Deparei-me, sem contar, 
com um problema grave de saúde e, sem 
hesitar, recorri a Monsenhor Alves Brás. 
Rezei a sua Novena e tudo correu bem, 
e muito mais rápido do que se esperava. 
Por isso quero publicamente manifestar a 
minha gratidão, agradecendo a Deus esta 

graça através da intercessão de Mons. 
Joaquim Alves Brás.

Fernanda Pereira - Roma

Venho agradecer a Deus através da 
intercessão de Mons. Joaquim Alves Brás 
a graça que me concedeu. Sempre que 
me surgem problemas familiares, doenças 
ou situações difíceis, recorro com fé ao 
Servo de Deus e sempre me tem ajudado. 
Agora neste momento de dúvidas e de 
dificuldades recorri mais uma vez a Mons. 
Joaquim Alves Brás e fui ouvida. Como 
forma de manifestar o meu reconhecido 
agradecimento envio 10 e para a sua 
beatificação. Obrigada.

Zélia Pinto - Porto

Para a Causa de Beatificação de Mon-
senhor Joaquim Alves Brás, envio a oferta 
de 30 e. Tenho muita fé nele, a ele recorro 
quando preciso de ajuda e da força de 
Deus para a resolução dos problemas que 
aparecem na nossa vida.

Liliana - Castelo Branco

Através do Boletim Flores sobre a Terra, 
que muito gosto de ler fiquei a conhecer 
o Mons. Joaquim Alves Brás. Já lhe rezei 
e vou continuar a fazê-lo, para que ele 
peça por mim e pela minha família ao 
Senhor, porque eu, como a maior parte 
das pessoas, tenho uma cruz bem pesada. 
Tenho problemas familiares, tenho um 
filho com problemas de saúde, com pou-
cos estudos e à espera que Deus lhe abra 
uma porta para trabalhar, que ele bem 
merece, é um menino muito bom e com 
muito bom coração, tenho fé que Deus 
o há-de ajudar e me dê a alegria de o ver 
bem encaminhado na vida. Vou enviar 
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Acto de Entrega a MARIA
Pelo Santo Padre Francisco

Bem-Aventurada Virgem de Fátima,
com renovada gratidão pela tua presença materna
unimos a nossa voz à de todas as gerações
que te dizem bem-aventurada.

Celebramos em ti as grandes obras de Deus,
que nunca se cansa de se inclinar com misericórdia 
sobre a humanidade,
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado,
para a guiar e salvar.

Acolhe com benevolência de Mãe
o acto de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.

Temos a certeza que cada um de nós é precioso  
aos teus olhos,
e que nada te é desconhecido de tudo o que habita 
os nossos corações.

Flores sobre a Terra
em tempo de Bonança
É fácil, na tempestade, 
Nas guerras e aflições
Encher o Céu – a Trindade
De promessas e orações

Mas quando cessa a borrasca
E o bem-estar aparece
Não raro, a fé se afasta
Deus, num ai, desaparece

Crer e amar em todo o tempo
Do Natal até ao Advento
Faz alcançar, de verdade,

Flores em tempo de bonança
Mil graças que, sem tardança,
Dão frutos de santidade

Maria Teofania

Na Praça de S. Pedro, perante a imagem de Nossa 
Senhora venerada das Capelinha das Aparições,em 
Fátima. 
Roma, 13 de Outubro de 2013

Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo,
e recebemos a carícia confortadora do teu 
sorriso.

Guarda a nossa vida entre os teus braços:
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem;
reacende e alimenta a fé;
ampara e ilumina a esperança;
suscita e anima a caridade;
guia todos nós no caminho da santidade.

Ensina-nos o teu mesmo amor de predilecção,
pelos pequeninos e pelos pobres,
pelos excluídos e sofredores,
pelos pecadores e os desorientados;
reúne todos sob a tua protecção,
e recomenda todos ao teu dilecto Filho, nosso 
Senhor Jesus.
Amén.



O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

uma pequena oferta para a beatificação 
de Monsenhor e se puderem mandar-me 
a novena, agradecia.

Isabel - Coimbra

À Vice-Postulação da Causa de Cano-
nização do Venerável, Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás, venho enviar, a pedi-
do de D. Maria da Graça, um cheque de 
150 e em agradecimento de uma grande 
graça que recebeu do Servo de Deus, 
Mons. Joaquim Alves Brás. Fez promessa 
de enviar e pede para ser publicada. Pede 
também que lhe enviem o livro da Novena 
de Monsenhor Alves Brás.

Bárbara Emília - Bragança

Agradeço a Deus, através da interces-
são do Venerável Servo de Deus, Mons. 
Joaquim Alves Brás, a graça que me 
concedeu. Fui submetida a uma delica-
da cirurgia ao ouvido. O cirurgião ficou 

surpreendido com o diagnóstico e disse 
que o meu problema era muito grave, 
pois que em vinte anos de exercício, só 
lhe tinha aparecido um caso semelhante 
ao meu. Graças a Deus e à intercessão 
de Mons. Alves Brás, a cirurgia correu 
bem, mas entretanto o médico desacon-
selhou a cirurgia ao outro ouvido, como 
anteriormente tínhamos projectado. 
Sinto-me muito grata ao Venerável Padre 
Brás. Desde o primeiro momento que me 
chamaram do hospital para ser operada, 
sempre recorri à sua intercessão junto de 
Deus. Sei que as Cooperadoras da Família 
e muitos amigos rezaram por mim ao Ser-
vo de Deus, fizeram a respectiva Novena. 
A todos agradeço, sabendo que o Senhor 
sempre concede os seus bens aos que 
n’Ele confiam.

Etelvina Silva - Vila Real

Agradeço a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, as graças que me tem concedido. 
Várias vezes a minha filha esteve em risco 
de perder o emprego e graças à interces-
são do Servo de Deus tudo se resolveu. 
Como reconhecimento deixo 20 e para 
a sua Canonização.

Maria Irene - Lisboa


